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Resumo 

O enoturismo tem se consolidado como uma estratégia relevante para o desenvolvimento territorial, 

articulando cultura, agricultura e turismo em regiões vitivinícolas. No entanto, esse processo pode gerar 

tensões entre crescimento econômico e preservação dos atributos que conferem autenticidade ao 

território. Este estudo investiga como a coopetição a coexistência de práticas simultâneas de cooperação 

e competição pode atuar como barreira ao turismo, ao priorizar interesses coletivos voltados à 

preservação da identidade territorial de uma Indicação Geográfica (IG). A pesquisa foi realizada na 

região do Vale dos Vinhedos, no Brasil, um território emblemático da vitivinicultura nacional e a 

primeira IG do setor no país. Por meio de um estudo qualitativo longitudinal, com base em dados 

coletados entre 2012 e 2022, foram realizadas 36 entrevistas semiestruturadas com representantes de 

vinícolas e instituições formais. Os resultados revelam que, diante das ameaças de descaracterização 

territorial provocadas pela expansão de empreendimentos imobiliários voltados ao turismo — como 

hotéis e resorts de multipropriedade —, os atores locais adotaram uma estratégia de coopetição. Essa 

estratégia consistiu na união de concorrentes para frear o avanço do mercado imobiliário, protegendo a 

paisagem vitivinícola, a identidade cultural e os atributos ambientais que conferem valor à IG. No 

entanto, os achados também indicam tensões internas e assimetrias de ganhos entre os atores, revelando 

os limites da coopetição como estratégia para o desenvolvimento turístico. O estudo propõe a integração 

do debate sobre Environmental, Social and Governance (ESG) às análises sobre coopetição, como 

caminho promissor para compreender sua contribuição à sustentabilidade de destinos turísticos. A 

pesquisa reforça a importância das instituições formais e informais na mediação de conflitos entre 

expansão econômica e preservação territorial, apontando para um modelo de desenvolvimento 

enoturístico baseado na governança coletiva e na valorização de ativos simbólicos e ecológicos. No 

entanto, também encontramos evidências que contrastam com a perspectiva da coopetição como uma 

estratégia para o desenvolvimento de destinos enoturísticos. 
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